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  INTERSER




  Se você for poeta, verá nitidamente uma nuvem passeando nesta folha de papel. Sem a nuvem, não há chuva. Sem a chuva, as árvores não crescem. Sem as árvores, não se pode produzir papel. A nuvem é essencial para a existência do papel. Se a nuvem não está aqui, a folha de papel também não está. Portanto, podemos dizer que a nuvem e o papel intersão. Interser é uma palavra que ainda não se encontra no dicionário, mas, se combinarmos o radical “inter” com o verbo “ser”, teremos um novo verbo: interser.


  Se examinarmos esta folha com maior profundidade, poderemos ver nela o sol. Sem o sol, não há floresta. Na verdade, sem o sol, não há vida. Sabemos, assim, que o sol também está na folha de papel. O papel e o sol intersão. E, se prosseguirmos em nosso exame, veremos o lenhador que cortou a árvore e a levou à fábrica para ser transformada em papel. E vemos o trigo. Sabemos que o lenhador não pode existir sem seu pão de todo dia. Portanto, o trigo que se transforma em pão também está nesta folha de papel. O pai e a mãe do lenhador também estão aqui. Quando olhamos dessa forma, vemos que, sem todas essas coisas, esta folha de papel não teria condição de existir.


  Ao olharmos ainda mais fundo, também vemos nós mesmos nesta folha de papel. Isso não é difícil, porque, quando observamos algum objeto, ele faz parte de nossa percepção. Sua mente está aqui, assim como a minha. É possível, portanto, afirmar que tudo está aqui nesta folha de papel. Não conseguimos indicar uma coisa que não esteja nela – o tempo, o espaço, o sol, a nuvem, o rio, o calor. Tudo coexiste nesta folha de papel. É por isso que para mim a palavra interser deveria ser dicionarizada. Ser é interser. Não podemos simplesmente ser sozinhos e isolados. Temos de interser com tudo o mais. Esta folha de papel é, porque tudo o mais é.


  Imagine que tentemos devolver um dos elementos à sua origem. Imagine tentarmos devolver a luz do sol ao Sol. Você acha que a folha de papel ainda seria possível? Não, sem o sol, nada poderia existir. Se devolvermos o lenhador à sua mãe, tampouco teremos a folha de papel. O fato é que esta folha de papel é composta apenas de elementos não papel. Se devolvermos esses elementos que não são papel às suas origens, não haverá papel algum. Sem esses elementos não papel, como a mente, o lenhador, o sol e assim por diante, não haverá papel. Por mais fina que esta folha seja, tudo o que há no universo está nela.




  Thich Nhat Hanh
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  EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UM CAMPO EM SINTONIA COM A CONJUNTURA DE SUA ÉPOCA




  Ao escrever sobre a formação e a dinâmica do campo da educação ambiental no Brasil, Gustavo Lima oferece-nos uma indispensável referência para entender qual foi a conjuntura que acompanhou os antecedentes históricos e culturais de sua formação, seu processo de institucionalização, tanto material como simbólica, as concepções e práticas político-pedagógicas internas que o preenchem de sentido, as características dos seus protagonistas, os avanços conquistados e as dificuldades encontradas em seu curso histórico até a atualidade.




  Esta obra não é útil apenas aos “iniciados” e aos mais antigos do campo da educação ambiental, por permitir uma rica, densa e inovadora reflexão sobre as particularidades e nuanças dos acontecimentos desse campo multifacetado, pois seu esforço não se limitou à simples descrição dos fatos ocorridos ao longo do tempo, mas contextualizou-os em sua historicidade. É útil também para quem começa a se interessar pela educação ambiental e pretende saber o que é, afinal de contas, e do que se trata essa prática educativa. Sim, porque a radiografia aqui apresentada mostra em detalhes esclarecedores toda a sutileza do complexo mosaico que conforma a educação ambiental, contribuindo significativamente com informações necessárias para quem deseja trabalhar nesse campo com seriedade e compromisso, indo muito além da busca por receitas metodológicas de como fazer educação ambiental na prática, ignorando todo arcabouço conceitual, político e ideológico existente nesse fazer educativo. Ao entender as várias motivações, orientações e concepções que fundamentam a ação e a reflexão dos protagonistas da educação ambiental, o leitor que se inicia no campo encontrará subsídios que lhe permitirão assumir com total clareza as posições político-pedagógicas e éticas que melhor correspondem à sua visão de mundo, proporcionando uma base conceitual muito mais sólida do que apenas confiar em manuais e guias.




  Mas, como se não bastasse esse enorme esforço de sistematização sobre a natureza do campo da educação ambiental, Gustavo Lima documenta também as mudanças – tanto as de grande envergadura como as mais sutis – que ocorreram nessa prática educativa – e que, evidentemente, continuam em curso. Ou seja, apesar da dificuldade intrínseca de visualizar com clareza um processo em seu movimento, o autor conseguiu capturar a transformação viva da educação ambiental. E o que fica claro com a leitura de sua obra é a constatação de que esse campo é incrivelmente dinâmico. Isso mesmo: sua natureza expressa-se pelo movimento, pela transformação, que poderíamos dizer “camaleônica”, pois está sempre em sintonia com a paisagem que o circunda, ou seja, com a conjuntura que o influencia e o molda. Se, no passado, a educação ambiental tinha um conjunto específico de problemáticas com o qual lidar e uma determinada feição político-pedagógica hegemônica, que correspondia àquilo que o ambientalismo – sua maior fonte de inspiração – adotava como perspectiva predominante, o conservacionismo, no presente, ela reflete todo o jogo de forças que corresponde à emergência da visão sociopolítica, com seus embates de força contra-hegemônica de matriz emancipatória, adversa de outras visões conservadoras do campo da educação ambiental.




  De qualquer forma, a grande constatação que emerge nesta obra é que a educação ambiental é extremamente móvel, dinâmica, moldável às influências conjunturais de cada momento histórico, de cada circunstância sociopolítica. Talvez seu grande significado seja salientar a importância que a conjuntura exerce sobre o campo da educação ambiental, algo que ainda não estava devidamente registrado na literatura. Claro que não reage apenas a determinações externas, mas também internas, do próprio campo, de acordo com as características de seus integrantes, de seus protagonistas, dos debates que lhes são próprios.




  Enfim, com esta obra, é possível agora arriscar com mais segurança a conjectura de possíveis cenários futuros para o campo da educação ambiental, nos quais, desta vez, já não seremos apenas espectadores passivos, envoltos nas mudanças conjunturais, mas atores com o potencial de intervir no quadro dos cenários possíveis, conforme a leitura da conjuntura permita antever as influências que poderão afetar os rumos da educação ambiental. Por articular o campo teórico com a ação política e o passado com o presente, esta obra oferece os fundamentos e as condições para efetuar uma genuína análise de conjuntura sobre a educação ambiental, tendo em vista a busca de possibilidades de intervenção sociopolítica na própria construção reflexiva do campo.




  Assim, com o olhar retrospectivo que Gustavo Lima lança sobre a formação histórica do campo da educação ambiental, e sabendo da importante influência que a conjuntura de cada época representa, somos tentados aqui a projetar cenários possíveis e imaginar qual poderia ser o futuro próximo da educação ambiental. Portanto, no contexto da euforia atual com as mudanças climáticas, que resulta na convocação do ambientalismo de resultados, o regime de urgência para o enfrentamento dessa situação dilemática arregimenta a contribuição individual de cada cidadão do planeta, por menor que possa ser, para que a cruzada pela redução das emissões de CO2 tenha êxito. É provável que o ambientalismo de resultados tenha um espaço triunfal assegurado no âmbito das correntes de pensamento do ambientalismo enquanto vigorar a situação de crise climática, pois sua urgência afasta qualquer possibilidade lúcida de crítica, questionamento, reflexão.




  Além disso, toda a parafernália eletrônica que invade nosso cotidiano, com seus ares de modernidade e conforto, atualiza uma perspectiva de gestão ambiental focada no gerenciamento dos resíduos sólidos, no quadro do ambientalismo empresarial pautado na ecoeficiência e reciclabilidade, que ganha contorno ainda mais sobressalente com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, que demandará, entre outras coisas, novos valores para distinguir o que é resíduo e o que é lixo; e novos comportamentos, como a logística reversa, que necessita do retorno daquilo que era considerado lixo, mas agora passa a ser considerado resíduo, do ponto de vista ambiental, e nova mercadoria, do ponto de vista econômico.




  Se não há dúvidas de que o tema do consumo sustentável esteja ganhando força atualmente, como a síntese do ambientalismo pragmático, no âmbito da proposta do Plano de Ação para Produção e Consumo Sustentáveis, a educação para o consumo sustentável é entendida como uma das prioridades em destaque.




  Frisando sua importância, cada vez mais pessoas depositam fortes expectativas em relação à educação ambiental. Como praticamente não há regulação ambiental pública para normatizar a produção de bens de consumo, que, por exemplo, limite a obsolescência planejada, é possível que esse fenomenal apelo à educação ambiental represente a compensação do risco da diminuição do Estado no papel de regulação ambiental. Parece que a educação ambiental está destinada a substituir o papel do Estado como regulador dos constrangimentos ambientais: para que ele possa deixar de regular as práticas produtivas diante dos constrangimentos ambientais, espera-se instrumentalmente que, com a educação ambiental, os cidadãos se tornem consumidores conscientes e que os empresários abdiquem da obsolescência planejada e internalizem os custos da logística reversa. A perspectiva que se anuncia é a de que a educação ambiental seja a voz da mão invisível do mercado, dirigindo as escolhas do cidadão-consumidor para uma responsabilidade ambiental no ato do consumo. Será que o futuro da educação ambiental pertence ao consumo sustentável?




  Tudo indica que a pauta futura da educação ambiental no Brasil esteja sendo determinada pela conjuntura político-econômica do encolhimento do Estado na função da regulação ambiental pública e pela conjuntura ambiental da mudança climática, da Política Nacional de Resíduos Sólidos e do Plano de Ação para Produção e Consumo Sustentáveis, sem esquecer o marco da década da educação para o desenvolvimento sustentável, como forças instituintes articuladas em torno da educação para o consumo sustentável. Para uns, essa tendência pode se anunciar como positiva; para outros, nem tanto. Mas são os sinais das mudanças em curso que, sabemos agora, podem interferir severamente nos rumos do campo da educação ambiental.




  Se, como lembra Gustavo, resgatando um pensamento de Walter Benjamin, “a verdadeira crise é continuar tudo como está”, talvez tenha chegado o momento de pensar se, para o campo da educação ambiental, a verdadeira crise seja não ter o controle do próprio destino e permanecer passivamente instrumentalizada, ao sabor da correnteza, sem encontrar as condições de construir o futuro que se deseja para essa prática educativa.




  Philippe Pomier Layrargues
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  INTRODUÇÃO




  A educação ambiental é um campo de atividade e de saber constituído, mundial e nacionalmente, nas últimas décadas do século XX, com o objetivo de responder a um conjunto de problemas manifestos nas relações que envolviam a sociedade, a educação e o meio ambiente. Seu rápido crescimento e institucionalização desencadearam uma multiplicidade de ações, debates e reflexões interessados em compreender os significados, as especificidades e o potencial desse novo campo social.




  O presente trabalho é um desses esforços de interpretação do campo da EA no Brasil. Procura compreender sua constituição e dinâmica a partir da década de 1970, momento histórico em que teve lugar a formação de um campo ambiental no Brasil e foram organizadas as iniciativas pioneiras de EA, embora só na década seguinte esse processo tenha conquistado maior visibilidade social no país.




  Este texto é o resultado de minha pesquisa de doutorado, desenvolvida no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Estadual de Campinas, aprovada em 2005. Naturalmente, o texto foi atualizado e adaptado ao formato de livro, visando atender às necessidades do leitor que tenho aqui como interlocutor.




  Observando a EA que se desenvolvia no país nas últimas décadas, em suas práticas e em sua expressão discursiva, ocorreu-me um conjunto de interrogações, que motivou e moldou esse estudo. Essas perguntas foram, aos poucos, definindo os limites da pesquisa, seu objeto, seus objetivos e suas opções teóricas. Eis as principais: como a EA surgiu e se institucionalizou material e simbolicamente no Brasil? Que concepções pedagógicas, políticas, éticas, epistemológicas e culturais inspiraram e continuam inspirando suas práticas? Que grupos sociais participaram dessa construção? Como esse novo campo de conhecimento e de atividade se diferenciava internamente em sua heterogeneidade? Quais as características e as identidades de seus protagonistas? Como se formaram historicamente as tendências hegemônicas no interior desse campo? Que fatores históricos, políticos e culturais permitiram que essas tendências hegemônicas, em determinado momento, atingissem essa condição de predominância? Isto é, que condicionantes orientaram as mudanças no campo da EA ao longo do tempo? Que consensos e conflitos aproximam ou dividem a comunidade de educadores ambientais brasileiros? Qual a relação do campo da EA com outros campos correlatos, como o educacional e o ambientalista? E, finalmente, quais os principais desafios à expansão e à consolidação da EA no Brasil e quais possibilidades de superação desses desafios se acham disponíveis?




  Essas são as questões principais que organizaram a presente reflexão e a que a pesquisa tratou de responder, visando contribuir para o conhecimento da área. Ao desenhar o estudo dessa maneira, fui motivado, em parte, pela novidade temática, pela relativa escassez de literatura sobre o tema e, sobretudo, por considerar que, na época em que iniciei a pesquisa, em torno da virada do século, o debate sobre a EA ainda era permeado por visões bastante reducionistas da crise ambiental e do papel da educação nesse processo. Esses debates serão retomados ao longo dos capítulos que se seguem.




  Tendo em vista essas definições preliminares, pode-se dizer que o trabalho tem como objetivo geral compreender e caracterizar a complexidade e a dinâmica do campo da EA no Brasil de uma perspectiva histórico-social e crítica. Dessa forma, explorará o surgimento e a institucionalização material e simbólica desse campo; a diferenciação das concepções pedagógicas, políticas, éticas e culturais que o definiram; a dinâmica de suas hegemonias discursivas; a caracterização de seu sujeito social, o educador ambiental; e as dificuldades e possibilidades que o campo experimenta em seu processo de legitimação e consolidação social.




  Trata-se, por conseguinte, de um estudo que reúne características descritivas, analíticas, históricas e críticas para interpretar a formação de um novo campo social, procurando mapear suas especificidades, discernir seus atores e tendências constituintes em suas diferenças internas; acompanhar seu desenvolvimento histórico e problematizar suas contradições e conflitos internos. Dito de outra maneira, trata-se de compreender: como se formou esse novo campo social? Que características ele foi assumindo ao longo do tempo? Que ideias-força e valores o condicionaram? Que forças e interesses sociais disputaram a hegemonia do campo e assumiram seu protagonismo nos diferentes momentos de seu desenvolvimento?




  Para realizar essa tarefa, auxiliaram-nos os aportes teóricos do pensamento complexo (Morin 1996), da teoria dos campos sociais de Pierre Bourdieu (1983a, 2001, 2004) e da ecologia política (Lipietz 2002; Alphandèry e Dupont 1992; Dupuy 1980).




  As temáticas socioambientais são, por definição, problemas de alta complexidade que não aceitam respostas reducionistas e disciplinares. São questões que conjugam em sua constituição e seu equacionamento uma multiplicidade de dimensões sociais, ecológicas, psicológicas, pedagógicas, políticas, ético-filosóficas, culturais, econômicas e tecnológicas. A EA é um dos subcampos do fenômeno ambiental contemporâneo que tem como caráter inerente essa complexidade. Ela justifica e exige uma abordagem complexa. Grande parte dos problemas e conflitos vivenciados pela EA em seu processo de constituição e desenvolvimento se deve, justamente, às dificuldades provenientes dos saberes e das práticas simplistas enraizados socialmente e de uma recorrente compreensão dicotômica da realidade que tende a separar o ecológico e o social, o individual e o coletivo, a subjetividade e a objetividade, o científico e o não científico, a produção e o consumo, as causas da degradação socioambiental de seus efeitos, as mudanças políticas e as mudanças culturais, a natureza e a cultura, a pedagogia comportamental e a pedagogia política, a tecnologia e a ética, o público e o privado, o disciplinar e o transversal, o local e o global, entre outras dicotomias possíveis, todas redutoras da complexidade do fenômeno ambiental e das pedagogias a ele dirigidas.




  O recurso à teoria dos campos sociais de Pierre Bourdieu (1983 e 2004) se torna significativo quando compreendemos a EA como um universo dinâmico de forças e relações sociais, mediado por regras e valores que disputam entre si uma interpretação hegemônica do que vem a ser a EA e de como ela deve ser conduzida. Consideramos essa formulação sobre os campos sociais muito apropriada para compreender o universo da EA porque o vemos justamente como um espaço social que abriga uma diversidade de atores, grupos e instituições sociais que compartilham, como membros do campo, um núcleo de valores, normas e características comuns, mas que se diferenciam por suas concepções sobre a crise ambiental e pelas propostas político-pedagógicas que defendem para abordar os problemas ambientais. Essas concepções ambientais e pedagógicas, por sua vez, fundamentam-se em valores, interesses e posições políticas diversas, que oscilam entre tendências à conservação e à transformação das relações sociais e das relações que a sociedade mantém com o seu ambiente. Esses diferentes grupos, com diferentes projetos político-pedagógicos, disputam entre si a hegemonia do campo da EA e o direito de orientá-lo de acordo com sua interpretação e seus interesses, como veremos no decorrer deste texto.




  O outro referencial estruturante da pesquisa é a ecologia política, que emergiu como um campo de saber nas décadas finais do século XX, baseado na crítica e na politização dos problemas ambientais, em sua gênese, suas consequências, suas contradições e possíveis alternativas. Nesse sentido, a ecologia política trouxe a contribuição das ciências humanas e sociais para a reflexão e o debate ecológico, até então pautado por leituras biologicistas e despolitizadas dos problemas ambientais. Procura, justamente, incorporar aqueles elementos que os olhares disciplinares deixavam fora da análise, como a influência dos modelos de desenvolvimento econômico-social sobre os impactos ambientais; os conflitos políticos entre interesses públicos e privados; a indissociável relação entre política, ética e tecnologia; os padrões culturais, valorativos e ideológicos que governam a gestão socioambiental e as relações entre o Estado, o mercado e a sociedade civil. Assim, a ecologia política nos permite refazer as conexões sociais, políticas, econômicas e culturais que articulam a natureza – em sua expressão biológico-ecológica – e a sociedade como estrutura institucional, material e simbólica que engendra a degradação ambiental.




  Isso posto, resta apresentar a estrutura geral do trabalho, os capítulos, as seções e seu conteúdo.




  O livro está dividido em três capítulos, organizados num encadeamento que tem o objetivo de apresentar, no primeiro deles, o contexto sócio-histórico de emergência do campo da EA, objeto de investigação da pesquisa; no segundo, o desenvolvimento geral do campo no processo de sua institucionalização social; e no terceiro, à guisa de conclusão, a problematização das principais dificuldades e possibilidades que o campo experimenta em seu processo de expansão e amadurecimento.




  Mais especificamente, o primeiro capítulo recupera os antecedentes históricos que permitiram o surgimento da EA como campo de atividade e de saber nas últimas três décadas do século XX. Analisa os fatos históricos, internacionais e nacionais, que constituíram uma “questão ambiental” onde antes não havia e desencadearam um novo tipo de consciência ambiental como reação ao conjunto de ameaças impostas ao meio ambiente; o debate público desencadeado em torno dessa questão e as reações sociais que levaram à constituição do movimento ambientalista no contexto mundial.




  O segundo capítulo compõe o núcleo do trabalho e dedica-se à análise da formação e da dinâmica do campo da EA no Brasil. Nele, interpreto o surgimento da EA no país; sua institucionalização material e simbólica; a dinâmica discursiva que a governou ao longo de seu desenvolvimento; a diferenciação conceitual, político-pedagógica e ética interna ao campo, além de algumas características que formam a identidade do educador ambiental como sujeito coletivo da EA.




  O terceiro capítulo problematiza as principais dificuldades e possibilidades que o campo da EA tem enfrentado em seu processo de consolidação, analisando as conquistas realizadas nas últimas décadas e as perspectivas que se apresentam para o futuro, ao lado dos problemas que criam obstáculos e desafiam a criatividade e o trabalho dos educadores ambientais.




  A pesquisa que resultou neste livro dialogou com a literatura acumulada sobre o assunto, com a própria observação do autor sobre as múltiplas atividades e debates sobre a EA, dos quais participou desde os princípios da década de 1990, e com um conjunto de especialistas em EA, entrevistados com a finalidade de obter dados quando os disponíveis eram insuficientes, de esclarecer dúvidas não exploradas pela literatura, de checar suposições da pesquisa e de enriquecer a leitura interpretativa desse jovem, mas complexo, campo de conhecimento e atividade. A maioria desses especialistas tem vinculação com a atividade de pesquisa acadêmica, embora também transite ou já tenha transitado no universo governamental e, sobretudo, não governamental e de redes, característica que, aliás, é marcante no campo da EA. São eles: Rachel Trajber, Isabel Cristina de Moura Carvalho, Vivianne Amaral, Marcos Sorrentino, Luiz Afonso Vaz de Figueiredo, Michèle Tomoko Sato, Philippe Pomier Layrargues, Luiz Marcelo de Carvalho, Haydée Torres de Oliveira, José da Silva Quintas e Monica Pilz Borba, aos quais agradeço sinceramente.
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  OS ANTECEDENTES DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL




  Nenhum problema pode ser resolvido


  a partir da mesma consciência que o criou. É preciso


  aprender a ver o mundo renovado.


  Albert Einstein




  A partir da década de 1970, a EA tornou-se tema de interesse e debate na vida social mundial. Sua necessidade passou a ser defendida, assim como a oportunidade de refletir sobre ela, de definir seus significados e objetivos e de organizar ações e programas para o seu desenvolvimento. Ante as evidências de uma crise ambiental sem precedentes, a educação aparecia e era lembrada, nos diversos fóruns de discussão dirigidos a essa temática, como um dos instrumentos relevantes na busca de respostas para a crise.




  Por que, como, quando e por meio de quem isso aconteceu na vida social brasileira? De onde tudo isso, que hoje conhecemos como “EA”, emergiu e por meio de que processos pôde se consolidar, ganhando a configuração que hoje conhecemos? Tratar dessas questões é o objetivo geral do presente livro. Para empreender essa tarefa, julgo ser útil começar sondando, à maneira de um arqueólogo, o sítio, os sinais e os motivos que impulsionaram o surgimento de uma consciência e de um discurso ambiental.
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